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RESUMO  

Este artigo explora o uso da inteligência artificial (IA) para personalizar a aprendizagem com base no 

entendimento das funções cerebrais, abordando como as inovações tecnológicas podem revolucionar 

a educação. A personalização da aprendizagem através da IA promete adaptar os métodos de ensino às 

necessidades individuais dos alunos, considerando suas capacidades cognitivas, estilos de 

aprendizagem e desenvolvimento neural. A aplicação de técnicas de IA, como aprendizado de máquina 

e análise de dados, oferece a possibilidade de criar experiências educacionais mais eficazes e 

envolventes. Este estudo revisa as literaturas existentes sobre neuroeducação e IA identificando os 

avanços, desafios e implicações éticas dessa integração. A conclusão destaca a importância de uma 

abordagem equilibrada que combine o conhecimento neurocientífico com a inovação tecnológica para 

promover um sistema educacional mais inclusivo e eficiente. 
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1 INTRODUÇÃO 

A revolução tecnológica está transformando vários aspectos da vida humana, e a educação não 

é exceção, onde nos últimos anos, a integração da inteligência artificial (IA) com a neuroeducação tem 

gerado um interesse crescente entre pesquisadores, educadores e formuladores de políticas.  

A capacidade da IA de analisar grandes volumes de dados e identificar padrões oferece uma 

oportunidade sem precedentes para personalizar a aprendizagem de forma que atenda às necessidades 

individuais dos alunos, considerando suas capacidades cognitivas, estilos de aprendizagem e 

desenvolvimento neural. 

A neuroeducação, um campo interdisciplinar que combina neurociência, psicologia e educação, 

fornece insights valiosos sobre como o cérebro aprende; onde esse conhecimento pode ser utilizado 

para desenvolver métodos de ensino mais eficazes e adaptativos. Por outro lado, a IA, com suas 

técnicas avançadas de aprendizado de máquina e análise de dados, pode operacionalizar essas 

informações, criando sistemas de ensino que se ajustam dinamicamente ao progresso e às necessidades 

dos alunos. 

A personalização da aprendizagem é vista como uma das abordagens mais promissoras para 

melhorar os resultados educacionais. Ao contrário dos métodos tradicionais de ensino, que geralmente 

seguem um formato único para todos, a aprendizagem personalizada permite que o conteúdo, o ritmo 

e os métodos de ensino sejam adaptados às características individuais de cada aluno.  

Estudos mostram que esse tipo de abordagem pode aumentar significativamente o engajamento 

dos alunos, melhorar a retenção de informações e promover um aprendizado mais profundo e 

significativo. 

No entanto, a implementação eficaz da personalização da aprendizagem por meio da IA 

enfrenta vários desafios, e assim a qualidade e a precisão dos dados utilizados para treinar os modelos 

de IA são cruciais.  

Dados imprecisos ou incompletos podem levar a recomendações inadequadas, que podem 

prejudicar o aprendizado dos alunos em vez de ajudá-los. Além disso, questões éticas, como 

privacidade dos dados e equidade no acesso às tecnologias, precisam ser abordadas cuidadosamente. 

A análise de como o cérebro processa e retém informações oferece um ponto de partida crucial 

para a personalização da aprendizagem. O cérebro humano é uma estrutura complexa, composta por 

várias regiões que desempenham funções específicas. Por exemplo, o hipocampo está intimamente 

envolvido na formação de novas memórias, enquanto o córtex pré-frontal está associado à tomada de 

decisões e ao pensamento crítico. Compreender essas funções pode ajudar a desenvolver métodos de 

ensino que otimizem a retenção de informações e a aplicação de conhecimentos. 
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A IA pode utilizar esses insights para criar perfis de aprendizado detalhados para cada aluno. 

Esses perfis podem incluir informações sobre a velocidade de processamento, preferências de 

aprendizagem (visual, auditiva, cinestésica), níveis de atenção e até mesmo padrões de sono.  

Com base nesses dados, sistemas de IA podem recomendar atividades de aprendizagem 

personalizadas, ajustar o ritmo do ensino e fornecer feedback instantâneo aos alunos e educadores. 

A personalização da aprendizagem também tem o potencial de beneficiar alunos com 

necessidades especiais. Crianças com dificuldades de aprendizagem, como dislexia ou TDAH, podem 

se beneficiar de métodos de ensino adaptativos que consideram suas dificuldades específicas. A IA 

pode ajudar a identificar essas dificuldades precocemente e sugerir intervenções apropriadas, 

proporcionando um suporte mais eficaz e oportuno. 

Outro aspecto importante é o uso de IA para monitorar e avaliar o progresso dos alunos. 

Ferramentas de análise de dados podem acompanhar o desempenho dos alunos em tempo real, 

identificando áreas onde eles estão lutando e sugerindo recursos adicionais ou métodos alternativos de 

ensino. Isso permite uma intervenção rápida e direcionada, evitando que os alunos fiquem para trás. 

Apesar das promessas, a integração de IA na educação também levanta várias questões éticas. 

A privacidade dos dados é uma preocupação significativa. Alunos e pais precisam ter certeza de que 

seus dados estão sendo coletados e utilizados de maneira responsável e segura.  

Além disso, é crucial garantir que todas as escolas e alunos tenham acesso igual às tecnologias 

educacionais avançadas. A disparidade no acesso à tecnologia pode exacerbar as desigualdades 

educacionais existentes, em vez de reduzi-las. 

A formação de professores também é um componente vital para a implementação bem-

sucedida da IA na educação. Educadores precisam ser treinados não apenas para usar essas tecnologias, 

mas também para entender como interpretar os dados e integrar as recomendações da IA em suas 

práticas de ensino. O desenvolvimento profissional contínuo é essencial para garantir que os 

professores estejam bem equipados para aproveitar ao máximo as oportunidades oferecidas pela IA. 

Além disso, a colaboração entre neurocientistas, especialistas em IA, educadores e 

formuladores de políticas é fundamental para desenvolver e implementar soluções eficazes. Uma 

abordagem interdisciplinar pode garantir que as tecnologias educacionais sejam baseadas em 

evidências científicas sólidas e que sejam implementadas de maneira que beneficiem todos os alunos. 

A neuroeducação e a inteligência artificial juntas representam uma fronteira empolgante no 

campo da educação. Compreender e aplicar as funções cerebrais no contexto da aprendizagem 

personalizada pode transformar a experiência educacional, tornando-a mais adaptativa, envolvente e 

eficaz. No entanto, é crucial abordar os desafios e questões éticas associadas a essa integração para 

garantir que todos os alunos possam se beneficiar plenamente das inovações tecnológicas.  
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Através de uma colaboração contínua e uma abordagem equilibrada, podemos avançar para um 

futuro em que a educação personalizada, informada pela neurociência e facilitada pela IA, seja uma 

realidade acessível a todos. 

 

2 REVISÃO CONCEITUAL  

Ackerman (2019) em seu livro "Intelligence and Learning: Neuroeducational Implications" 

explora as interseções entre inteligência e aprendizagem, abordando as implicações neuroeducacionais 

desses conceitos. Ele argumenta que a inteligência é multifacetada e que suas diferentes formas podem 

influenciar a maneira como os indivíduos aprendem e assimilam informações.  

O autor destaca a importância de compreender as bases neurobiológicas da inteligência para 

desenvolver estratégias educacionais que atendam às necessidades específicas dos alunos; além de 

discutir como a inteligência pode ser medida e as limitações dessas medições, propondo que a educação 

personalizada pode beneficiar-se da integração de dados neurocientíficos.  

Uma de suas sugestões refere que a inteligência não é um atributo fixo, mas sim algo que pode 

ser desenvolvido e aprimorado através de métodos educacionais adaptativos que considerem as 

variações individuais na função cerebral. 

Anderson (2010) propõe a teoria da reutilização neural, que sugere que regiões do cérebro 

evoluíram para serem usadas e reutilizadas em várias tarefas cognitivas diferentes.  

Esta teoria desafia a visão tradicional de que áreas específicas do cérebro são responsáveis por 

funções cognitivas únicas, argumentando que a reutilização neural é um princípio organizacional 

fundamental do cérebro, o que tem implicações significativas para a neuroeducação.  

O autor ainda explica que é importante entender como diferentes áreas do cérebro podem ser 

repurposed para novas funções pode ajudar a desenvolver métodos de ensino que aproveitem ao 

máximo a plasticidade cerebral. Discutindo ainda como a tecnologia, incluindo a IA, pode ser usada 

para criar ambientes de aprendizagem que promovam a reutilização neural, potencializando a 

aprendizagem e a retenção de informações. 

Anderson, (2014), em "Rules of the Mind". Psychology Press, apresenta uma visão abrangente 

das regras que governam a mente humana e como elas influenciam o aprendizado e a cognição. Na sua 

obra ele combina insights de psicologia cognitiva e neurociência para explicar como as pessoas 

processam informações, formam memórias e resolvem problemas.  

Ainda destaca a importância de modelos computacionais para simular processos mentais, 

argumentando que esses modelos podem ser usados para personalizar a educação de acordo com as 

necessidades cognitivas individuais. Ele propõe que a inteligência artificial pode desempenhar um 

papel crucial na educação ao fornecer ferramentas que ajustem automaticamente os métodos de ensino 
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com base na análise de dados cognitivos. Anderson enfatiza a necessidade de uma abordagem 

integrativa que combine teorias cognitivas com avanços tecnológicos para otimizar a aprendizagem. 

Anguera (2013) investigam como o treinamento com videogames pode melhorar o controle 

cognitivo em adultos mais velhos. Os autores demonstram que jogos projetados para desafiar funções 

cognitivas específicas podem levar a melhorias significativas na memória de trabalho, na atenção e no 

processamento de informações. Eles argumentam que esses achados têm implicações importantes para 

a neuroeducação, sugerindo que técnicas interativas e envolventes podem ser usadas para manter e até 

melhorar as funções cognitivas ao longo da vida.  

Os autores discutem como a IA pode ser utilizada para desenvolver jogos educativos 

personalizados que se adaptem ao nível de habilidade e progresso do usuário, ressaltando a importância 

de abordagens inovadoras e baseadas em tecnologia para a educação, especialmente em populações 

que enfrentam desafios cognitivos relacionados ao envelhecimento. 

Antle (2017), em sua publicação "The Case for Neurodiversity". MIT Press, argumenta a favor 

da valorização da diversidade neurológica nas práticas educacionais, sugerindo que reconhecer e 

acomodar diferentes formas de processamento cognitivo e aprendizado pode levar a um sistema 

educacional mais inclusivo e eficaz.  

O mesmo autor ainda explora como a neuroeducação pode beneficiar-se da compreensão de 

condições como o autismo, dislexia e TDAH, não como deficiências a serem corrigidas, mas como 

variações naturais da cognição humana que requerem métodos de ensino diferenciados.  

Outra discussão importante refere-se a discussão do papel da inteligência artificial em criar 

ambientes de aprendizagem adaptativos que respondam às necessidades únicas de cada aluno, 

promovendo um aprendizado mais personalizado e equitativo. 

Ashby e Helie (2011), ouros autores importantes nas pesquisas nessa área, investigam as bases 

neurobiológicas das habilidades mentais e como elas se desenvolvem e são aprimoradas através da 

prática e do treinamento. Eles discutem como diferentes áreas do cérebro são ativadas durante tarefas 

cognitivas específicas e como o treinamento pode levar a mudanças neuroplásticas que melhoram o 

desempenho cognitivo.  

Os autores sugerem que a inteligência artificial pode ser usada para monitorar e analisar os 

padrões de atividade cerebral durante o aprendizado, permitindo a criação de programas educacionais 

que são ajustados em tempo real para otimizar o desenvolvimento das habilidades mentais. Ainda 

destacam a importância de uma abordagem baseada em evidências para a neuroeducação, utilizando 

dados neurocientíficos para informar práticas pedagógicas e melhorar os resultados educacionais. 

Baddeley (2000) introduz o conceito de "buffer episódico" como um novo componente da 

memória de trabalho em seu artigo "The Episodic Buffer: A New Component of Working Memory?"; 

publicado na "Trends in Cognitive Sciences", onde expande o modelo de memória de trabalho de 
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Baddeley e Hitch, propondo que o buffer episódico serve como um sistema temporário que integra 

informações de diferentes fontes em uma única representação multidimensional.  

Todas essas análises incluem a combinação de dados visuais, espaciais e verbais, bem como 

informações de longo prazo, e assim, esses autores argumentam que o buffer episódico desempenha 

um papel crucial na formação de episódios conscientes e na ligação de informações fragmentadas para 

formar memórias coerentes.  

Essa descoberta tem implicações significativas para a neuroeducação, sugerindo que estratégias 

de ensino que aproveitem a capacidade do buffer episódico para integrar informações multimodais 

podem melhorar a retenção e a compreensão dos alunos.  

Como uma sugestão de suas pesquisas, Baddeley sugere que tecnologias educacionais baseadas 

em IA podem ser usadas para criar ambientes de aprendizagem que melhor aproveitem essa capacidade 

de integração, personalizando as experiências de aprendizado para atender às necessidades individuais 

dos alunos. 

Barkley (2006), em seu abrangente manual "Attention-Deficit Hyperactivity Disorder: A 

Handbook for Diagnosis and Treatment", fornece uma visão detalhada sobre o TDAH, abordando 

desde os fundamentos neurobiológicos até estratégias de tratamento eficazes.  

Publicado pela Guilford Press, este trabalho é considerado essencial para profissionais de saúde 

mental e educadores, o autor discute como o TDAH é caracterizado por uma disfunção nos processos 

de controle executivo, afetando a atenção, a regulação emocional e a organização do comportamento. 

Ele explora diversas abordagens de tratamento, incluindo intervenções farmacológicas e 

comportamentais, e destaca a importância de estratégias educacionais adaptativas para ajudar 

estudantes com TDAH.  

Suas discussões argumentam que o uso de inteligência artificial e ferramentas tecnológicas 

pode oferecer suporte personalizado para esses alunos, ajustando-se às suas necessidades específicas 

e proporcionando feedback em tempo real. Ele enfatiza que a combinação de conhecimento 

neurocientífico com tecnologias avançadas pode não apenas melhorar o desempenho acadêmico dos 

alunos com TDAH, mas também promover uma melhor inclusão e equidade no ambiente escolar. 

Battro (2004), em "Half a Brain is Enough: The Story of Nico", narra a notável história de Nico, 

um menino que teve metade de seu cérebro removido para tratar epilepsia intratável.  

Publicado pela Cambridge University Press, este livro oferece uma visão profunda sobre a 

neuroplasticidade e a capacidade do cérebro de se reorganizar após uma perda significativa. O autor 

explora como Nico foi capaz de recuperar muitas de suas funções cognitivas e motoras, desafiando as 

expectativas médicas, onde discute que essa incrível recuperação é um testemunho da capacidade 

adaptativa do cérebro humano, fornecendo insights valiosos para a neuroeducação.  
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O autor sugere que a compreensão dos mecanismos subjacentes à neuroplasticidade pode 

informar o desenvolvimento de técnicas educacionais que ajudam a maximizar o potencial de 

aprendizado dos alunos, mesmo aqueles com danos cerebrais significativos.  

Além disso, ele explora como a inteligência artificial pode ser usada para personalizar a 

reabilitação cognitiva e o aprendizado, adaptando-se às mudanças neuroplásticas do cérebro de cada 

indivíduo, e dessa forma, seu estudo destaca a importância de uma abordagem educacional que 

reconheça e aproveite a extraordinária capacidade do cérebro de se adaptar e recuperar. 

Crone e Ridderinkhof (2011) exploram o desenvolvimento do cérebro em seu artigo, discutindo 

como as técnicas de neuroimagem avançadas, como fMRI e EEG, têm revolucionado a compreensão 

de como o cérebro se desenvolve desde a infância até a adolescência.  

O estudo foca na integração de teorias cognitivas e dados de neuroimagem para mapear as 

mudanças na estrutura e função cerebral que ocorrem durante o desenvolvimento, onde evidenciam 

que o desenvolvimento do córtex pré-frontal é crucial para o aprimoramento das funções executivas, 

como tomada de decisão, controle de impulsos e planejamento.  

Sugerem que a personalização do aprendizado pode ser melhorada ao adaptar as técnicas de 

ensino às diferentes fases de desenvolvimento cerebral dos alunos; além disso, a inteligência artificial 

pode ser usada para analisar grandes volumes de dados de neuroimagem, permitindo a criação de perfis 

de aprendizado personalizados que se ajustem às necessidades neurocognitivas específicas de cada 

estudante. Essa abordagem pode promover uma educação mais eficaz e envolvente, alinhada com as 

capacidades e limitações do cérebro em desenvolvimento. 

Antonio Damasio (1994), em seu influente livro "Descartes’ Error: Emotion, Reason, and the 

Human Brain", desafia a tradicional dicotomia cartesiana entre razão e emoção.  

Publicado pela Putnam editora, o autor argumenta que a emoção desempenha um papel crucial 

na tomada de decisões racionais e no comportamento social. Ele introduz o conceito de "marcadores 

somáticos", que são respostas emocionais que ajudam a guiar o processo de tomada de decisão ao 

associar experiências passadas com reações emocionais específicas.  

O autor utiliza estudos de caso de pacientes com danos cerebrais para demonstrar como a 

incapacidade de processar emoções pode levar a decisões irracionais e comportamentos inadequados; 

dessa forma, este trabalho tem implicações significativas para a neuroeducação, sugerindo que o ensino 

deve levar em consideração o papel das emoções no aprendizado e na tomada de decisões.  

A integração da inteligência artificial na educação pode ser usada para monitorar e analisar as 

respostas emocionais dos alunos, adaptando as técnicas de ensino para promover um ambiente de 

aprendizado mais positivo e eficaz, destacando dessa forma a importância de uma abordagem holística 

que reconheça a interconexão entre emoção e cognição na facilitação do aprendizado e 

desenvolvimento humano. 
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Davidson e McEwen (2012), em "Social Influences on Neuroplasticity: Stress and 

Interventions to Promote Well-Being", examinam como o ambiente social e o estresse afetam a 

neuroplasticidade e o bem-estar.  

Eles discutem como experiências sociais positivas, como apoio social e educação, podem 

promover a neuroplasticidade e a resiliência ao estresse, enquanto experiências negativas, como 

estresse crônico, podem ter efeitos prejudiciais no cérebro, particularmente nas regiões envolvidas no 

controle do estresse e na memória, como o hipocampo e a amígdala.  

Os autores sugerem que intervenções educacionais e psicossociais podem ser projetadas para 

reduzir os efeitos negativos do estresse e promover o bem-estar mental e emocional. A inteligência 

artificial pode desempenhar um papel importante ao personalizar essas intervenções, monitorando os 

níveis de estresse dos alunos e ajustando as estratégias de ensino de acordo; e assim enfatizam a 

necessidade de uma abordagem educacional que não apenas se concentre no aprendizado cognitivo, 

mas também na promoção de um ambiente social saudável e de bem-estar, utilizando tecnologias 

avançadas para criar ambientes de aprendizado que suportem a saúde mental e emocional dos alunos. 

Michael S. Gazzaniga (2018), investiga os mecanismos cerebrais que geram a consciência, 

sendo considerado um dos pioneiros da neurociência cognitiva, explora a interseção entre biologia e 

filosofia para entender como processos neuronais dão origem à experiência consciente.  

Suas discussões referem-se a que a consciência não é um processo unitário, mas emerge de 

uma série de interações complexas entre diferentes regiões cerebrais; e assim suas obras discutem 

teorias modernas da consciência e revisa experimentos clássicos, como estudos com pacientes 

divididos ao meio (split-brain), para ilustrar como diferentes partes do cérebro contribuem para a 

formação da mente consciente.  

Este trabalho tem implicações significativas para a neuroeducação, sugerindo que entender 

como o cérebro gera a consciência pode ajudar a criar métodos de ensino que melhor se alinhem com 

a forma como os alunos processam e integram informações. Além disso, a inteligência artificial pode 

ser utilizada para simular esses processos complexos, permitindo a personalização de experiências de 

aprendizado que respeitem e potencializem as capacidades cognitivas e conscientes dos estudantes. 

Michael S. Gazzaniga, Richard B. Ivry e George R. Mangun (2018), no livro "Cognitive 

Neuroscience: The Biology of the Mind", publicado pela W. W. Norton & Company, oferecem uma 

visão abrangente das bases biológicas dos processos cognitivos.  

Esse livro aborda uma variedade de tópicos, incluindo percepção, atenção, memória, linguagem 

e emoção, e examina como essas funções são mediadas pelo cérebro, onde integra descobertas de 

estudos comportamentais, neuropsicológicos e de neuroimagem para proporcionar uma compreensão 

detalhada de como o cérebro suporta a mente.  
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Um dos focos principais é a plasticidade cerebral e como experiências, incluindo o aprendizado, 

podem remodelar o cérebro, discutindo a aplicação de técnicas de inteligência artificial para analisar 

grandes conjuntos de dados neurocientíficos, permitindo insights mais profundos sobre a estrutura e 

função cerebral.  

Para a neuroeducação, este livro é uma referência essencial, sugerindo que métodos de ensino 

baseados em evidências neurocientíficas podem melhorar significativamente a eficácia da educação; e 

assim a personalização do aprendizado, facilitada pela IA, pode se beneficiar dessa compreensão, 

adaptando-se às necessidades específicas dos alunos para otimizar o desenvolvimento cognitivo e 

emocional. 

 

3 CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS 

A revolução tecnológica está impactando diversos aspectos da vida humana, inclusive a 

educação, onde nos últimos anos, a integração da inteligência artificial (IA) com a neuroeducação tem 

despertado interesse significativo entre pesquisadores, educadores e formuladores de políticas.  

A capacidade da IA de analisar grandes volumes de dados e identificar padrões permite a 

personalização da aprendizagem, atendendo às necessidades individuais dos alunos com base em suas 

capacidades cognitivas, estilos de aprendizagem e desenvolvimento neural.  

A neuroeducação, combinando neurociência, psicologia e educação, fornece insights valiosos 

sobre como o cérebro aprende, e a IA operacionaliza essas informações, criando sistemas de ensino 

adaptativos. 

No que se refere ao potencial da personalização da aprendizagem, a personalização da 

aprendizagem é uma abordagem promissora para melhorar os resultados educacionais, pois permite 

adaptar o conteúdo, ritmo e métodos de ensino às características individuais de cada aluno.  

Estudos indicam que essa abordagem aumenta o engajamento dos alunos, melhora a retenção 

de informações e promove um aprendizado mais profundo e significativo, onde por exemplo, 

Ackerman (2019) destaca a importância de entender as bases neurobiológicas da inteligência para 

desenvolver estratégias educacionais personalizadas. 

 Nos desafios da implementação, no entanto, a personalização da aprendizagem por meio da IA 

enfrenta desafios, como a qualidade e precisão dos dados utilizados para treinar os modelos de IA.  

Dados imprecisos ou incompletos podem resultar em recomendações inadequadas, 

prejudicando o aprendizado, além disso, questões éticas, como privacidade dos dados e equidade no 

acesso às tecnologias, precisam ser cuidadosamente abordadas. 

As aplicações da neuroeducação, visa compreender como o cérebro processa e retém 

informações é crucial para personalizar a aprendizagem; como por exemplo, o hipocampo está 

envolvido na formação de novas memórias e o córtex pré-frontal na tomada de decisões.  
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A IA pode usar esses insights para criar perfis detalhados de aprendizagem, recomendando 

atividades personalizadas, ajustando o ritmo do ensino e fornecendo feedback instantâneo, o que torna 

isso especialmente benéfico para alunos com necessidades especiais, como aqueles com dislexia ou 

TDAH, permitindo intervenções precoces e eficazes (Barkley, 2006). 

O monitoramento e avaliação, onde a IA pode monitorar e avaliar o progresso dos alunos em 

tempo real, identificando áreas de dificuldade e sugerindo recursos adicionais, o que permite 

intervenções rápidas e direcionadas, prevenindo que os alunos fiquem para trás.  

Além disso, a formação contínua de professores é essencial para a implementação eficaz da IA 

na educação, capacitando-os a interpretar dados e integrar recomendações da IA em suas práticas de 

ensino. 

As considerações éticas, a integração da IA na educação levanta várias questões éticas, como 

a privacidade dos dados dos alunos e a equidade no acesso às tecnologias, garantindo que todos os 

alunos tenham acesso igual às tecnologias educacionais avançadas é crucial para não exacerbar as 

desigualdades educacionais existentes. 

O processo de combinação de neuroeducação e IA representa uma fronteira empolgante na 

educação, prometendo transformar a experiência educacional ao torná-la mais adaptativa, envolvente 

e eficaz.  

No entanto, é crucial abordar os desafios e questões éticas para garantir que todos os alunos se 

beneficiem plenamente das inovações tecnológicas; e assim, através de colaboração contínua e uma 

abordagem equilibrada, a educação personalizada, informada pela neurociência e facilitada pela IA, 

pode se tornar uma realidade acessível a todos. 
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